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Ao abrir este texto, a leitora e o leitor que acompanham o que 
escrevo para a Coluna Opinião quiçá interroguem: o que o 
motivou a escrever sobre um metal, o nióbio? Ou então, qual 
a relação desse metal com uma personagem da mitologia 
grega, Níobe? As narrativas da mitologia grega dizem que 
Níobe, filha de Dione e Tântalo, e esposa de Anfião, rei de 
Tebas, distinguia-se por ser uma rainha de invejável 
fertilidade. Mãe de sete filhas e sete filhos, ela desfilava com 
seus catorzes rebentos e exibia beleza nas praças e palácios. 
Certo dia, os deuses decidiram promover uma grande festa, na 
qual renderam encantos e presentes a Leto, mãe de Apolo e 
Ártemis. Enciumada pela atitude festiva dos deuses a Leto, 
Níobe zombou da deusa por ser mãe de apenas dois filhos. 
Indignada com a intrepidez de Níobe, Leto pediu a Apolo e 
Ártemis, exímios arqueiros, por vingança, que matassem todas 
as filhas e filhos da arrogante mortal. E assim procederam. 
Com efeito, apiedado com a agonia de Níobe, Zeus a converteu 
numa rocha cujas vertentes jorram água por nascentes 
eternas, como se fossem as lágrimas pela morte tétrica dos 
filhos. Desse modo, quando, no início do século XIX, 
pesquisadores ingleses descobriram um novo elemento da 
tabela periódica (de número 41) e em meados do mesmo século 
atribuíram nome a ele de nióbio, por diferenciá-lo de outro 
metal, o tântalo. Tiveram como referência as fábulas dos 
gregos. Todavia, foi só a partir da metade do século XX que o 
nióbio se tornou um recurso importante na geopolítica dos 
recursos minerais. Em países que controlam os avanços 
científicos e tecnológicos ou que possuem grandes 
investimentos em megaestruturas que demandam utilização de 
aço, a presença do nióbio é essencial. Logo, isso tem a ver com 
as diversas aplicações do metal em setores como o 
automobilístico, armamentista, aeroespacial e construção civil. 
Turbinas de aviões, automóveis, fios supercondutores, armas, 
pontes, torres de transmissão, painéis solares, torres eólicas, 
prédios, aparelhos de ressonância magnética e tubulações para 
gasodutos e oleodutos são alguns dos exemplos que contam 
com a aplicação do nióbio. Consequentemente, a participação 
do Brasil na rede global do nióbio dá-se enquanto fornecedor 
do metal para os países ricos e industrializados como a China, 
Estados Unidos e Japão. As duas maiores reservas mundiais 
em explotação localizam-se no território brasileiro, nos estados 
de Minas Gerais (Araxá) e Goiás (Catalão e Ouvidor).  
No Brasil, três empresas são responsáveis por cerca de 86% da 
extração de nióbio e produção de ferro-nióbio (liga metálica 
composta por 65% de nióbio e 35% de ferro) no mundo, a 
Companhia Brasileira de Metalurgia e Mineração (CBMM) 
em Araxá-MG; a Niobras, do grupo chinês CMOC 
International Brasil, localizada em Catalão/Ouvidor-GO, e a 
Mineração Taboca, controlada pela peruana Misur, com mina  
e metalurgia localizadas em Presidente Figueiredo-AM 
(CBMM, 2019; IBRAM, 2019).  

 

Apesar do protagonismo brasileiro na rede de produção global 
de nióbio, há em torno de 85 depósitos conhecidos e mapeados 
em diversos países como Austrália, Angola, Rússia, República 
Democrática do Congo, Arábia Saudita, Finlândia, Tanzânia, 
Nigéria, Malawi e Etiópia.  
Com efeito, o fato da existência de tantos depósitos ainda não 
explotados decorre fundamentalmente do cenário 
contemporâneo de oferta e procura. Apesar do aumento no 
consumo e surgimento de novas aplicações, o mercado do 
metal é restrito e a demanda até o momento é limitada.  
Destaca-se ainda, conforme a CBMM (2019) e o Ibram (2019), 
que a capacidade produtiva das empresas do setor é mais de 
duas vezes superior à demanda de mercado mundial. 
Assim, não faz sentido aumentar a produção sem demanda 
crescente. Do mesmo modo, elevar os preços implica em 
diversas reações na extração, no mercado e no uso do nióbio. 
Entre elas, viabilizar a exploração de reservas do metal que já 
são conhecidas em outros países; ou ainda, investir na 
aplicação de sucedâneos como titânio e vanádio. 
Por consequência, essas informações e dados contribuem para 
desmistificar diversos discursos ufanistas que orbitam o 
nióbio, especialmente o de que sua “exploração racional” é 
capaz de resolver o problema econômico brasileiro.  
Diante disso, a justificativa de que novas fronteiras extrativas 
do nióbio precisam ser abertas em outros territórios para 
contribuir com a “autonomia econômica do Brasil” é um álibi 
usado especialmente pelo atual governo para deslegitimar os 
direitos dos povos indígenas. Isso ocorre disseminando a ideia 
de que os povos indígenas e seus territórios são entraves para 
o desenvolvimento do país.  
Portanto, afirmar que o nióbio na Reserva do Morro dos Seis 
Lagos, que também abrange terras indígenas no município 
São Gabriel da Cachoeira-AM, é um estorvo para a economia 
brasileira, por conter grandes reservas do metal, colabora 
para  aliciar a opinião pública e torná-la convicta de que é 
forçoso desfazer os marcos regulatórios que asseguram os 
direitos dos povos indígenas e seus territórios no Brasil.  
Em suma, isso atende aos interesses dominantes de grileiros, 
garimpeiros, madeireiros e das grandes empresas de 
mineração, energia e agronegócio. 
Sublinha-se, ainda, que a narrativa de empresas e governos 
sobre os “benefícios ambientais” da utilização do nióbio em 
produtos finais da indústria automobilística, ou usos em aços 
inoxidáveis e aços estruturais, oblitera outros efeitos na rede 
de produção do metal. Neste caso, a posição do Brasil na 
periferia da divisão internacional do trabalho revela as 
implicações da dependência histórica da explotação 
intensificada da natureza e dos trabalhadores.  
Por exemplo, a precarização e os riscos para a saúde do 
trabalhador nos complexos de minas e metalurgia do nióbio, 
os impactos ambientais nos municípios minerados, as 
denúncias de contaminação, a pilhagem dos territórios, os 
conflitos com comunidades vizinhas das minas e a disputa pelo 
subsolo. Pesquiso os conflitos socioambientais envolvendo a 
extração de nióbio em Goiás no município de Catalão-GO e 
Ouvidor-GO desde 2012.  
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No entorno da mina Boa Vista, localizada em Catalão-GO, na 
qual a empresa Niobras extrai nióbio, muitas trabalhadoras e 
trabalhadores vivem em comunidades camponesas e ainda 
mantêm a relação com os espaços de existência e trabalho 
coletivo, com produção de alimentos e comercialização em 
feiras livres, organização em associações e realização de festas 
tradicionais.  
No entanto, frente à intensificação dos processos extrativos no 
decorrer dos últimos anos, as paisagens locais foram 
sistematicamente transformadas pelas atividades de expansão 
da mina a céu aberto, pilha de estéril, abertura de estradas e 
compra de terras pelas mineradoras.  
A fratura dos territórios representa a desterritorilização 
compulsiva de famílias e exaustão das paisagens pelo que 
Harvey (2018) chama de “degradação cancerosa da natureza”. 

O rompimento compulsório das famílias com a terra e as 
comunidades rurais é um processo doloroso. Representa uma 
quebra aguda da relação íntima com a casa, quintal, animais 
domésticos, roças, vizinhos e festejos locais. Ao entrevistar 
sujeitos expropriados pela megamineração de nióbio em 
Catalão-GO, presenciei a dor de alguns ao distinguir seus 
olhos umedecidos de lágrimas. Lágrimas que não jorram de 
rochas como nas metáforas da mitologia grega.  
São lágrimas dos pobres e subalternos que experimentam no 
corpo e nos seus territórios coletivos a violência do modelo da 
megamineração a céu aberto. ■■■ 
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